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Uma grande desgraça está sendo lamentada 
na segunda cidade do reino. 

O naufragio do vapôr Porto, na barra do 
Douro, a perda de mais de 50 vidas na pre- 
sença dos que lhe não podiam valer, são parte 
de um quadro afilictivo, que por mais de um 
acontecimento terá de ser lembrado com pesar. 

O Porto, que por tantos e tão respeitaveis ti- 
tulos, faz dignas da admiração as paginas da sua 
historia, à vista de tão infausto acontecimento 
tem procedido dignamente, 

A dor tem estado em todos os corações. A 
cidade cobriu-se de lucto. 

A hora do pesar não é a das recriminações e 
por tal motivo só nos limitamos hoje a juntar a 
nossa magoa á de uma das terras mais respeita- 
veis do reino. 


SOLENCIAS, AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


AGRICULTURA EM PORTUGAL PELO 
SYSTEMA LONBARDO. 


(Continuado de pag. 399.) 


MODO DE TIRAR DAS TERRAS MONTANHOSAS, INCULTAS, O 
MAIOR LUCRO COM A MENOR DESPEZA POSSIVEL. 


É evidente a causa porque as terras nas varzeas , 
é nas cordas dos cumes montanhosos são sempre mais 
ferteis do que nas encostas, ainda que da mesma 
qualidade. Eis a rasão: nas encostas as aguas da 
chuva correm superficialmente, e não penetram na 


terra, para lhe deixarem os seus principios fecun- 
dantes, ficando o solo por muito tempo alagado e 
frio, tirando a força aos adubos , e arrastando para 
os rios, que ficam: nas faldas dos montes todas as me- 
lhores e mais alcalinas substancias. A terra fica as- 
sim privada de todos os principios fecundantes, pro- 
duzindo sementes, e plantas mesquinhas e exte- 
nuadas. 

No verão, pela força do calor, faltando-lhe agua 
subterranea, tornam-se ainda mais áridas, succe- 
dendo assim um segundo mal. ás sementeiras o ás 
plantas, 

Nessas terras torna-se tambem quasi impossivel o 
emprego do arado. Porém, se examinarmos a quali- 
dade das terras situadas nos planos e nas varzeas dos 
montes veremos que são mais fecundas, porque a na- 
tureza mesma o comprova. 

As aguas das chuvas infiltram-se nellas em muita 
profundidade, sem as deixar alagadas e frias na su- 
perficie cultivada. No verão a humidade interior vem 
em fórma de vapór beneficiar as raizes das plantas 
com o melhor resultado para as colheitas. É por isso 
que nos cumes dos montes se vê crescer soberba a 
erva, e concorrerem a ella os pastores com os seus 
rebanhos , em preferencia ás terras de encosta. 

Procurei imitar em Calhariz estas regras da natu- 
reza com um dobrado fim como vou. expli 

S. ex.*o sr. duque quiz que pensasse no modo 
de remover o tristonho aspecto, que apresentavam 
as terras situadas defronte do palacio cubertas de 
silvas e matto, que chegava até quasi debaixo das 
janelas; e que as melhorasse quanto fosse possivel. 
Entre outras coisas nivellei os dois oiteiros situados 
lateralmente no valle que faz frente ao palacio, fa- 
zendo varias ordens de galerias planas é roda, cons- 
truidas-com declive commodo para carros € arados. 

Plantei alli vides, amoreiras e oliveiras, e semeei 
trigo em um e cevada em outro. Tado prosperou ma- 
ravilhosamente ; como tambem nas, galerias feitas 
desde a eira até á preza chamada das pedreiras , fiz 
varias plantações e sementeiras, e tudo coroou.os 
meus trabalhos, Redazi aquelies oiteiros a galerias 
pelos factos acima expostos, e tudo me deu,a conhe- 
cer que este era o unico systema conveniente de cul- 
tivação dos montes, já adoptado na provincia do Mi- 
nho, dando os melhores resultados. 
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MODO FAGik w-ErDE NENHUMA. DESPRZA, DE MANTER EM, 
BOM ESTADO) OS: CAMPOS DE LAVRA., E LIVRES DO ES- 
TAGNAMÉNHO DAS AGUAS TÃO; PERJUDICIAL ÀS SEMEN- 
TEINÁS R ÀS PLANTAS. 


Ao mesmo tempo que se comeca a lavrar as terras 
para depois fazer as sementeiras, tenho o cuidado de 
fazer girar o arado, na linha em que quero fazer o 
camalhão, vindo a ter ao mesmo tempo uma ala de 
dois planos inelinados, em que os dois ultimos sul- 
cos ou regos ficam abertos para o livre esgotamento 
das aguas. Estes dois regos devem communicar com 
um terceiro da volta e todos os outros regos do 
campo, que bão de ser feitos em seguida da mesma 
maneira ; como tambem a volta deverá ser feita em 
fórma-de camalhão , tendo de um lado o rego princi- 
pal, e do outro lado o rego para o esgotamento. 

Deve haver a advertencia de fazer passar o arado 
pelos ditos regos principaes, duas ou tres vezes se 
necessario fôr, até que fiquem suficientemente pro- 
fundos e limpos. Deste modo as aguas da chuva cor- 
rem livremente com muita utilidade para o campo e 
para todos os seus productos. Praticando assim, tam- 
bem se chega a empregar os arados em lavras de re- 
ctilineas, coisa muito importante, porque fica' toda 
a terra lavrada igualmente. No systema contrario a 
terra do primeiro sulco direito, com a do outro que 
O segue tortuoso, nem é movida, e continuando-se a 
Tavrar tortuosamente resulta o grande inconveniente 
de tornar imperfeita a sementeira pela pouca quanti- 
dade de terra movida. 

Ora os trabalhadores daqui fazem bem o seu de- 
ver, e são tão doceis que poucas lições bastaram para 
aprenderem o meu processo. É porém necessario sa- 
Der que o defeito mencionado póde ser disfarçado 
com o uso da grade, enganando até os mais practi- 
cos; e por isso convem que quem tiver interesse 
nas culturas esteja assiduamente à testa dos traba- 
Ibadores. 

Fazer os regos bem alinhados é uma operação eco- 
nomica e da maior importancia. Enganam-se, pois, 
os'que pensam que isto serve unicamente para dar 
ao trabalho bella apparencia com perda de tempo e 
despeza, 


MODO DE FABRICAR E CONSERVAR OS FENOS EM 
GRANDES PORÇÕES. 


Colher os fenos e deposital-os em fossos, ou em 
molhos, como muitos practicam, é grave prejuiso, as- 
sim como tambem se não devem cortar as ervas 
antes que deem signal de flôr, ou depois que já a 
tem inteiramente. Tanto d'um como de outro modo 
08 fenos seccam muito, perdendo bastante em quali- 
dade pelas substancias nutrientes que se volatilisam, 
e em quantidade pelas folhas que se arruinam e ina- 
tilisam. O methodo de colher e conservar os fenos, 
mais usado entre os lombardos, e tambem por mim 
sempre practicado, e com o melhor resultado, é o 
seguinte. 

Corta-se à erva com a gadanha, ou foice do feno, 
quando a erva predominante começa a ter flór. Com 
Os segadores vem mulheres , e rapazes, trazendo 
uns páos ponteagudos, que servem para voltar, é 
estender sobre toda a superficie do prado, a erva 
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que foi, cortada. Depois. da; exposta algumas horas 
ao sol, tornasse, ai voltar, Na tarde do mesmo dia, 
antes: de cabig o onvalho;, regolhe-se 0 feno, em mai 
pequenos feixes: no dia seguinte, se se vê que pouco 
falta para ficar bem secca a erva, abrem-se 08 feixes, 
e estendem-se, e pelo meio dia, visto que já está 
toda secca, começa-se a carregar e a transportar-se 
para o deposito das forragens. Prefere-se descarre- 
galo na manhã seguinte, pela rasão de que o feno 
não devendo ser colhido nem muito secco nem muito 
verde, (circumstancia que se não deve perder do 
vista, porque é de grande importancia para o que vou 
dizer) ficando nos carros toda a noute, principia a 
desenvolver-se uma pequena fermentação, que faz 
com que o feno amolleça , sem que se inutilisem as 
folhas na acção de o descarregar, e colocar regu- 
larmente no deposito; evitando que fiquem vacuos, 
pois deve ser bem comprimido para desenvolver ainda 
maior fermentação. 

Descarregado o primeiro carro, devem succeder-se 
os mais por sua ordem, um por um, e logo sobre a 
meda deve saltar um conveniente numero de rapazes, 
para que a calguem correndo-lhe por cima em todos 
os sentidos, alcançando-se assim a maior compressão, 
Passados alguns dias manifesta-se uma fermentação 
forte, que não se pode metter um braço na meda. Só 
depois de 40 dias terá esfriado perfeitamente, para 
se poder usar , cortando-se em pequenas porções de 
fórma cubica principiando do vertice. Este corte faz- 
se com um instrumento especial de fórma de pá di- 
reita, que corta na parte inferior quando so aperta 
em cima com um pé da parte do cabo, que tem para 
esse fim um ferro saliente, 

Achar-se-ha então o feno macio e de uma bella cór 
verde-castanho, e de agradavel fragancia que se sente 
a grande distancia. O gado, de qualquer especie, 
apetece muito as (orragens assim, que lhe dão força 
e gordura , sem necessidade de aveias; cevada e ou- 
tros generos, É necessario advertir mais, que se pre- 
cisa ter muita cautela em determinar o grau de sec- 
cura dos fenos quando estão nos prados, porque póde 
acontecer que em monte se incendeiem ou se, carbo- 
nisem, perdendo-se inteiramente. Em todo o caso 
deve haver muito cuidado em visitar todas as ma- 
nhãs os depósitos-nos primeiros dias de fermentação. 

Se a pilha principia a estragar-se conhece-se logo 
ao approximar-se a ella, porque dá signal espalhan- 
do um forte cheiro analogo ão de queimado, que não 
dá logar a que qualquer se enganc. Então emprega- 
se immediatamente o sobredito instrumento, fuzen- 
do-se no meio da meda um buraco, de cima a bi 
xo, bastante largo para poder entrar um homem. 

Este-buraco serve para deixar exbalar a fermenta- 
ção superabundante, é fazer voltar 0 feno á quietação 
e ao estado d'uma fermentação regular. 

Para maior precaução, pois, pódem collocar ante- 
cipadamente 4 barrotes no meio da pilha, isto é, an- 
tes de formal-a. Quasi sempre praticam assim os que 
sabem que por causa da chuva, ou por outro motivo, 
não colheram o feno na conveniente occasião. 


(Continua. ) 


REVISTA 


A DEFEZA DOS PORTUGUEZES 
NO BRAZIL. 


(Continuado de pag. 402.) 


Reflictam ainda os redactores do Argos na seguinte 
eircumstancia que é mui para ser meditada. Aquel- 
Jes dos seus patrícios que mais gritam contra a ma- 
rinheirada, que mais crimes lhe assacam, e que mais 
afectam despresal-a, não duvidam nos seus apuros 
ir viver em Portugal, € 0 povo portuguez leva a ge- 
nerosidade a ponto de não proferir uma palavra de 
vituperio, ainda contra os que concorreram para à 
desgraça de seus patrícios. O Argos, sabendo (e sa- 
be-o muito bem) como em Lisboa é tractado aquelle 

- seu compartidario, que abi entrára fugindo em navio 
portuguez, ! quero dizer fugido pelo auxilio dos mes- 
mos a quem acabava de offender , devia ser mais ca- 
valheiro, e menos ingrato para a gente lusitana, 
Cuida elle que fica airoso ao seu partido o estar de 
continuo cuspindo na face dos parentes desses mes- 
mos que lhe estão agasalhando o correligionario. 

Pela minha parte folgo com o generoso acolhimento 
que em Lisboa recebeu aquele sr.: e a elle mesmo 
mui do coração agradeço ir morar em terra portu- 
gueza, por ser este o mais solemne desmentido que 
podiam ter as injustas e calumniosas arguições aos 
portuguezes, feitas pelo partido a que elle e o Argos 
pertencem. 

Os lusitanos não pódem ser tão maus como para 
seus fins, nas suas proclamações e nos seus papeis 
officiaes, os faziam os oito deputados que capitanea- 
vam a ultima revolta de Pernambuco, aliás nunca 
aquelle brazileiro se deshopraria indo viver entre el- 
tes. Oxalá que algum dia não se vejam os redactores 
do Argos na collisão de contra seu gosto visitar a 
terra dos labregos, dos fautores da tyrannia ; em fim 
da gente da insigne má fé.... 1 

Se isto lhes acontecer levem a sua gazeta, para á 
vista della compararem a sua urbanidade com a do 
povo que aqui ultrajam nas pessoas de seus filhos. 

Os srs. do Argos bem sabem que não tem fallado 
de um ou outro portuguez, senão de todos os que 
habitam o Brazil com rarissimas excepções. 

Fallando dos portuguezes que se intromeltem na 
Politica brazileira, tambem o. Estandarte, como se 
vê no excerpto que do seu n.º 89 fica feito, fulminou 
todos os raios da sua ira contra um grupo isolado, 
ou cabilda infame, que tem gazeta, chefes e soldados 
para dominar à provincia etc. etc. Mas eu tomo a li- 
berdade de perguntar aos redactores daquele perio- 
dico, aonde estão esses chefes, esses agentes, e esses 


Esto a ser verdade deve 
assustar todos os bons brazileiros, e valia a pena de 
requerer ao governo central uma divisão Já do sul 
para livrar a provincia de tamanha aggressão. Pelo 
menos a presidencia não deve dormir sobre o caso, 
é até conviria que os navios de guerra se conservas- 
sem de morrões accesos. Eu mesmo que já tenho lor- 
ror a uma escorva, peço venia ao Estandarte e ao 
Argos, que nesta occasião sem duvida se hão de unir 
para salvar a patria, a fim de me admiltirem nas 


*Embarcou a 18 de março de 1849 no brigue portuguez 
— Empreza. 
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suas fileiras. Desejo pespegar um balazio nesse per- 
fido grupo, cuja loucura nos acarreta tantos baldões. 

Mas , senhores, como soubestes vós que um grupo 
isolado, ou, o que vale o mesmo, um grupo sem 
credito nem influencia, aspirava ao dominio de uma 
provincia tão extensa como esta, e que é povoada 
por homens que não querem ser dominados ? 

Bem conheço que o grupo do Estandarte é o gi- 
gante dos grupos presentes, preteritos e futuros. É 
um grupo que se lhe ajuntassem artilharia e cavalla- 
ria, logo ficaria metamorphoseado n'um exercito, e 
o que vale mais, n'um exercito com gazeta, no que 
nada haveria que estranhar. Como a todo o exercito 
são as façanhas mui naturaes, optimamente assenta- 

ja aO gripo exercito uma gazeta que por toda a parte 
espalhasse a Iliada que lhas cantasse, 

Mas é Deus servido que 0 tal grupo com gazeta, 
chefes, agentes, soldados, punhaes e bacamartes para 
dominar e assassinar, só existe na imaginação de 
quem escreveu o trecho a que respondo, salvo se pe- 
las artes de algum perverso nigromante clle é invisi- 
vel. 

Se perguntassem aos habitantes desta cidade quem 
são os homens do grupo isolado e onde moram, el- 
Jes ficariam tão embaraçados como se lhes perguntas- 
sem pelo que se contém no Alcorão : e ninguem disso 
se deveria admirar, porque ainda que todos os ma- 
ranhenses por ahi andassem noite e dia com uma lan- 
terna em cata do tal grupo, não lhe dariam pa pista, 

vista disto seria escusado. querer a estes demons- 
trar a falsidade do que se escreveu no periodico a 
que me refiro: como, porém, lá por fóra se ficaria pelo 
menos em duvida, pi a refutal-o, declarando, se 
necessario é, que não tenho a minima tenção de of- 
fender, ainda levemente, a nenhum dos redactores 
daquella gazeta, sejam elles quem forem ; assim co- 
mo nunca a tive de offender os do Árgos, nem a bra- 
zileiro algum. 

A todo o homem honrado cumpre defender a sua 
patria, e os seus compatriotas. Eu sou portuguez, e 
prezo-me disso: quero por tanto pugnar pela defeza 
della e delles. E ninguem me póde levar isto a mal. 
Persuado-me que dos brazileiros que viveram no meu 
paiz, bem poucos, se ahi vissem de continuo alassa- 
lbada a honra dos seus, como aqui tantas vezes o 
tem sido a dos portuguezes, deixariam de se levantar 
para com toda a força do seu pulmão gritar contra 
tão barbaro procedimento. Eu farei agora o mesmo ; 
talvez não começo muito cedo, porêm mais vale tarde 
do que nunca. 

O grupo do Estandarte não existe, disse eu, e 
accrescentei que nem podia existir. 

Para dominar uma provincia, e mesmo uma ci- 
dade, é indispensavel ter grande influencia e avulta- 
dos cabedaes. Mas quê influencia podem ter estran- 
geiros que não dispoem, nem jámais poderão dispór, 
de um só atomo da auctoridade publica? Quanto á 
influencia pecuniaria essa é igualmente impossivel. 
Os portuguezes actualmente residentes na provincia, 
na generalidade são pobres. Duvido que haja entre 
elles meia duzia de fortunas superiores a cem contos, 
e poucas mais se encontrarão de 30 a 60. Os outros 
portuguezes, salva uma ou outra excepção, todos são 
officiaes mecanicos que vivem dos seus salarios, ou 
Jogistas pouco abastados, cujos ganhos o maior luxo 
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que lhes consentem é a posse de um cavallo. Ora, 
todas estas categorias, ainda que podessem unir-se e 
e associar-se para um fim, não eram capazes de em- 
prehender a dominação nem da villa de Vinhaes, 
cuja população se recolhe em 5 ou 6 duzias de pa- 
lhoças. Como poderia então uma fracção insignifican- 
tissima, um grupo isolado, pensar em dominar a 
provincia ? Não posso comprehender como homens de 
bem, representantes de um partido que domina, que- 
rem deshonrar-se inventando assim contra estrangei- 
ros pacificos crimes absolutamente impossiv 

É eerto que o Estandarte, desta vez muito mais 
comedido do que o seu antagonista Argos, fallou só- 
mente de uns poucos de portuguezes, e fez justiça 
aos outros: mas porque não bavia de ser justo para 
todos? Senhores do Estandarte, vós encontrareis por 
ahi um ou outro portuguez criminoso ; porém, que se 
melta na vossa politica, nesta cidade difficilmente 
achareis algum. 

A culpa pois que imputaes à gente portugueza é 
de pura invenção, mas apesar disso, vindo de porio- 
dico tão bem conceituado , não deixa de ser para te- 
mer. A plebe que não sabe, nem quer discorrer, que 
tudo sem exame acredita, lendo as vossas expressões, 
tomal-as-ha por verdades evangelicas, e em cada por- 
tuguez que topar cuidará ver um terrivel grupo que 
quer bacamartear e dominar ; e eis empro nutrido 
contra todos esse odio vergonhoso e iniquo que nos 
terríveis dias da anarchia já tem sido fatal a muitos. 
Todavia, a honra e a civilisação do Brasil não per- 
mittem que similhante barbaridade continue - salvo 
se se entende que os filhos de Portngal são o carneiro 
do holocausto que cada partido ha de sacrificar ao 
idolo popular quando para o triumpho das suas opi- 
niões politicas lhe implorar auxilio, 

A invenção do grupo isolado é absurda em tudo e 
por tudo. O partido do Estandarte sempre tem occu- 
pado empregos, e mais ou menos posições ofliciaes : 
conta por compartidarias muitas influências ricas e 
poderosas de toda a provincia, e possue mil meios 
de vencer ; comtudo nem sempre tem conseguido do- 
minal-a. Como então havia de aspirar a isso um grupo 
de caixeiros estrangeiros, pobres, corridos , injuria- 
dos, e sem o menor prestigio? Se o tal grupo no ri- 
diculo não leva as lampas aos moinhos de vento do 
heroe de Cervantes, al-de-menos parece-o. 

“O peior fui que o Estandarte não se contentou com 
vm grupo intrigante e ambicioso. A imaginação do 
seu collaborador, auctor do artigo, alé lhe figurou 
um grupo de scelerados e assassinos de bacamarte e 
punhal, que ufano reve-se e paronca-se nos males por 
eile adrede e calculadumente causados !... 

Se alguma dessas gazetas, cujo Deus, e cuja po- 
litica é só o ventre, escrevesse isto, antes mereceria 
piedade, do que resposta. A fome deveria descul- 
pala, e poucos ouvidos se offenderiam de lhe ouvir 
repetic aquelle verso de Juvenal. 


Quid enim salvis infamia numis? » 


Mas falar assim o Estandarte : o orgão do partido 
governista nesta provincia; emfim, um periódico re- 
digido, segundo é fama, por cidadãos ilustrados e 
conscienciosos !... Não era de esperar.'O seu grupo 
comtudo faria arripiar os cabellos mesmo ás pessoas 
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sensatas, se não soubessem que todas aquelas bonitas 
palavrinhas com que lhe quiz desenhar a fealdade , 
unicamente pintam um ser imaginario. 

Tenha o Estandarte a bondade de fazer extrahir 
dos archivos da policia e publicar uma relação de 
todas as punhaladas e bacamartadas desde 1840 em 
toda a provincia dadas ou mandadas dar por quaes- 
quer portuguezes que nella residem, declarando os 
nomes dos culpados, e as causas de cada crime. Ver- 
se-ha, se houver alguns criminosos, que o seu nu- 
mero não anda em nenhuma proporção com o dos 
meus compatriotas na mesma provincia residentes (a 
relação dos que nella tem morrido assassinados ha de 
ser bem maior). E que admiração que entre mais de 
cem mil portuguezes disseminados por todo Brasil, 
appareçam uns poucos de criminosos? O contrario 
fôra grande milagre, porém no globo em que vivemos 
nunca se viram milagres dessa ordem. 

E verdade como o Estandarte já em outro logar 
fallou aos portuguezes no Antonio de Oliveira, eu 
suspeito que nos taes bacamartes e punhaes elle al- 
lude a esse facinoroso. Se assim acontece, permitta 
que se lhe pergunte o que tem os porluguezes aqui 
residentes com os crimes de um delles? Pois por ter 
apparecido um grande delicto altribuido a um filho 
de Portugal, segue-se que existe o tal grupo de as- 
sassinos ? 

Est'outro dia um brazileiro adoptivo' foi assassi- 
nado em sua casa por um dos seus filhos, a quem fre- 
quentemente dava correcções paternaes exhortando-o 
a cumprir satisfactoriamente os deveres de guarda na- 
cional. O monstro depois de haver com o maior san- 
gue frio dado um liro no autor dos seus dias, aca- 
bou de matal-o ás coronhadas, mas elle não expirou 
sem denunciar o seu matador, que foi logo preso no 
meio das imprecações de sua mãe, de um irmão, e 
dos visinhos. 


(Continta. ) 
add ted 


PROCESSO SIMPLES PARA 
DETERMINAR O PEZO ESPECIFICO 
DAS BATATAS. 


É sabido que o conhecimento do pezo específico 
das batatas serve para determinar a proporção de fe- 
cula e de substancia secca que contêm. 

Ludersdoffe Berg, assim como Balling demonstraram 
que esta proporção é tanto mais consideravel quanto 
mais elevado é o pezo especifico, e alé marcaram as 
relações entre as duas quantidades, e formaram ta- 
bellas, pelas quaes se póde calcular com a maior fa- 
cilidade, pelo pezo especifico, a abundaneia em subs- 
tancia secca, ou fecula, das batatas. Mas, para que O 
conhecimento das relações que ha entre o pezo espe- 
cifico e a riqueza feculenta das batatas possa ser de 
alguma utilidade na cultura desses tuberculos, ou na 
distillação onde se faz aguardente como na Belgica , 
é preciso conhecer, para determinar 0 pezo especi- 
fico, um processo tão facil e tão prompto na prática, 
como aquelle que se usa para determinar a densidade 
dos mostos e vinhos mediante o aeromelro ou pesa- 
licores, a fim de que todo o operario possa applical-o 
perfeitamente; -e que seja não só proprio para dar O 
pezo especifico do tuberculo avulso, mas tambem € 
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com a mesma celeridade o pezo especifico medio de 
um lote inteiro de batatas. Convem , sobretudo, in- 
sistir nesta ultima consideração, porque ha batatas 
que muitas vezes differem notavelmente no seu pezo 
especifico do medio geral de toda uma casta. 

Os professores, MM. R. Fresenius e Fr. Schulze 
descobriram o seguinte methodo , cujo resultado sa- 
tisfactorio afiançam. 

Enche-se um vaso de louça ou de vidro, alé me- 
tade da sua capacidade pouco mais ou menos, com 
uma solução mais ou menos saturada de sal marinho 
e conforme o tamanho dos tuberculos ; deitam-se nessa 
vasilha 6, 8, 40 ou 12 batatas previamente bem la- 
vadas, em seguida vasa-se-lhe agua por cima, agi- 
tando tudo, até que metade desses tuberculos vá a0 

- fundo em quanto a outra metade sobrenada. 

Se acaso se deitar demasiada agua de fórma que 
mais de metade vão ao fundo, ajuntar-se-ha outra 
vez um pouco da dissolução ou moira do sal marinho 
até se alcançar o ponto preciso. 

preciso ter o cuidado de mecher não somente 
para bem misturar o liquido, mas tambem para des- 
embaraçar os tuberculos das pequenas bolhas de ar, 
que adherem á sua superficie exterior, e que lhes di- 
minuiriam o pezo especifico não havendo o cuidado 
de as expelir. Bem entendido que a vasilha deve ter 
capacidade suficiente para se poderem mover as ba- 
tatas livremente. 

Logo que se alcançou o ponto indicado, tiram-se 
as batatas com uma escumadeira , melte-se um aero: 
metro no liquido e lê-se a sua indicação. O pezo 
peeifico do liquido é igual ao pezo especifico medio 
da casta ou da qualidade das batatas. 

Querendo-se tomar o pezo especifico de um só tu- 
berculo mistura-se a dissolução do sal com agua, de 
maneira que aquelle apenas Quctue. Á falta de um 
peza-licores exacto, é sabido que se póde verificar o 
pezo especifico da sobredita solução ou mvira, me- 
diante uma pequena garrafinha ou redoma e uma ba- 
lança. 

Experiencias comparativas demonstraram que os 
resultados fornecidos por este processo estavam per- 
feitamente de accordo com os que se obtem pesando 
as batatas em agua. 


———.——— 


MEMORIA SOBRE ALGUNS MELHORA- 
MENTOS POSSÍVEIS DA VILLA E 
CONCELHO DE ALENQUER. 


(Continuado de pag. 401.) 
ga 
Resultados desta obra. 


Profandada convenientemente a communicação en- 
tre a ponte e a lagóa se extinguiria esta, restando 
no logar della só o pequeno rio d'Alcoentre, e sa- 
hiriam ferteis terrenos debaixo das aguas venenosas 
que hoje formam o vasto lago; vindo por esta fórma 
o trabalho e industriaa converter em riqueza e meios 
de vida o que hojo é um foco de miseria e deso- 
Yação. 
hr sande publica melhoraria consíderavelmente neste 

35 +. 
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paiz, livre das venenosas aguas da lagõa;.o transito 
dos carros ficaria supprido por mais vantajoso e fa- 
cil meio de transporte; uma estrada ficaria estabe- 
lecida ao longo do canal; dez mil carros, que, atra- 
vessando o campo, annualmente vem a Villa Nova, 
não passando do Archino, dariam (pelo menos) dia 
e meio de trabalho cada um á cultura, que tanto, e 
algumas vezes mais, poupariam de caminho traba- 
lhoso para o gado e carros que muito se damnificam 
em tão difficil jornada. * Os concelhos d'Alcoentre e 
Cadaval, ricos em vinhos; a freguezia da Abrigada, 
famosa: pela excellencia dos seus nós mercados da 
America; em geral as provincias do norte, pela maior 
facilidade das communicações com a capital, deri- 
variam desta obra consideraveis benefícios. A nave- 
gação por vapôr, os proprieta e com es- 
pecialidade os dos campo: dos pelos 
carreiros, e que ficariam disso isentos depois da obra, 
todos tem muitas vantagens directas e especiaes. 


se 


Meios de effcotual-a. 


Desde o Moinho do Conde até á ponte de S. Bar- 
tholomeu (noventa minutos de distancia) corre o rio por 
terras denominadas o paul, as quaes provém da co- 
rõa. Foram em tempos antigos doadas aos monges de 
Alcobaça, com condições; estes foram os primeiros 
que, em beneficio da saude publica, abriram a vala. 
Hoje, em resultado de transacções e doações poste- 
riores, estão estas terras na casa de Castello Melhor, 
com obrigação de limpeza da valla uma vez cada dois 
anpos;, pelo menos, com comminação de revogação 
de duação. 

A longa lagóa do Bunhal e terras adjacentes são 
tambem da corda; pertenciam ao almoxarifado da 
Azambuja ; ainda em tempos modernos foram subem- 
phiteuticadas, e param na casa de Mesquitella. Como 
se não cumprisse a obrigação de pagar o foro. houve 
já contra o seu possuidor uma denuncia dada pelo 
actual escrivão da camara e correio assistente, Luiz 
Maria Soares e Silva. 

Entre as terras destas duas casas se deve abrir a 
valla que ha de desaguar a lagôa do Bunhal sobre o 
rio d'Oita na ponte de S. Bartholomeu. Toda a ex- 
tensão deste terreno pertence á casa dos Peixotos 
desta villa, que tem obrigação de dar sabida ás aguas 
do Bunhal. Estes tres grandes proprictarios, além 
de obrigações que tem, hão de interessar muito em 
fazer a navegação do canal: mas se elles applicam a 
sua riqueza para outros fins, ou sc não combinam em 
effectuar esta obra, incumbe ao estado e 308 povos o 
fazel-a para se livrarem dos males actuaes, e pro- 
moverem vantagens futuras. 

Se uma companhia tomar sobre si esta obra fica a 
casa de Castello Melhor desonerada da obrigação da 
limpeza da valla de dois em dois annos, e livro da 


4 Um proprietario da Abrigada disse-me que para levar 
uma pipa de vinho a Villa Nova gastam os bois tres dias, vindo 
ordinariamente elles estafados, e os aparelhos muito dam- 
ificados; e que sem este acerescimo de inconveniencias 
iriam e voltariam ao Archino em um só dia. Em dez mil 
juntas de bois de trabalho poupar dois dias é levar é cultura 
vinte mil dias. 


414 


pena de lhe ser revogada a doação, cahindo em 
falta. Circumstancias notaveis se se attender a que 
muitas vezes se tem faltado á condição, e que a ul- 
tima limpeza , feita em 1820 por um empreiteiro , 
custou (segundo me consta) oito contos de réis. 

Como terras importantes se possuem com um onus, 
que, feito o canal, cessa de pesar sobre o proprie- 
tario, deveria ser arbitrado o valor desse onus e ce- 
dido em favor da companhia que tentasse abrir esta 
navegação. A casa de Castello Melhor impõe aos la- 
vradores do paúl, a titulo de ser aplicado para a 
fabrica da valla, o onus de dez alqueires e meio de 
trigo por cada um moio de semeadura ; este arbi 
escolhido por elle para a fabrica de uma valla, não 
poderá parecer-lhe excessivo para a fabrica de um 
canal mais fundo. mais largo e mais conveniente por 
muitos motivos. Ora, tendo o paul oitenta moios de 
semeadura, viria esta finta dos lavradores a render 
annualmente 840 alqueires de trigo para a com- 
panhia. 

O Bunha], coberto de aguas pestiferas , pouco 
rende nos pastos adjacentes, e é uma origem de mal 
publico. Deve saber-se quanto rende ao actual pos- 
suidor, e haver expropriação, pagando a companhia 
de foro o mesmo que actualmente se paga de renda, 
e cedendo em favor da companhia o excesso de ren- 
dimento que se deve seguir á esgotação da lagda e 
apparecimento dos ferteis terrenos alagados. A fami- 
Jia de Peixotos tambem melhora com a abertura da 
valla pelas suas terras, €, ao menos, não será ne- 
cessario pagar-lhe terreno. Deste modo respeitam-se 
os direitos adquiridos, e não se despresa a publica 
utilidade — justi prope mater et aqui 

Desde o moinho do conde até ao Téjo correm pa- 
rallelos, e quasi que a tocarem-se , os dois rios de 
Alemquer e d'Olta, e tanto se aproximam que emfim 
é necessaria uma parede para os separar! ... Pas- 
mei ao vêr uma tal obra, cuidei em achar o motivo 
della, e não vi senão motivos de interesse particular, 
e contrario aos interesses publicos. * 

Conviria porventura ao fundo da quinta do car- 
neiro, abrir uma curta valla que fizesse cabir no rio 
d'Otta o d'Alemquer, im correriam juntos desde 
o moinho do conde, facilitando a limpeza do leito de 
abi por baixo, e a navegação, pelo maior peso e 
volume de agua. Obra é esta muito facil, e que nem 
seria damnosa ao moinho do conde, que só teria de 


5 Faz dó vêr que a riqueza publica (se assim se póde 
clamar aos capitaes que os cidadãos amontoam , depois de 
satisfeitas as suas necessidades e confortos), em vez de con- 
vergir em bem particular e publico , se consuma e neutra- 
Jise parte contra parte. Quem ao aspecto de tses successos 
reflecte sobre as suas causas , acha mais occasiões de culpar 
os erros dos governos do que o egoismo dos particulares. 
Na margem esquerda do rio d'Olta, em terras do denomi- 
nado paúl, vi córies feitos a grande cuslo , cujo resultado 
seria fazer voltar muitos carros, perdendo mais d'uma legua 
de caminho , e de caminho que muitas vezes não póde ser 
supprido ! O proprietario gastou muito em fazer os córtes , 
os carreiros perdem muito na volta, e parece que todos 
tem rasão ! Os governos que não tem feito estrada nem na- 
vegado o rio são, pela sua incuria, causa daquella perda 
de capital. 

Esta parede a prohibir a junção dos rios foi resultado 
de ontra perda de capital, animada por um py io 
absurdo porventura na sua concessão, e ainda mais na 
sun permanencia. 
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mudar o assude, e que teria outros resultados uteis 
de que fallarei no seguinte capitulo. 

Sem obrigação de pagar expropriações, com o au- 
xilio dos lavradores do campo do paul, com a pro- 
ducção des terrenos desalagados no Bunhal, com o 
armazem e casa de guarda na bôcca da valia, sobre 
o Téjo, que deveria render muito mais de um conto 
de réis, e com o que a navegação e passageiros ha- 
veriam de pagar, está visto que não póde esta obra 
deixar de ser intentada por capitalistas inteligentes, 
logo que o governo lhes chame para alli as alten- 
cões, e favoreça, na fórma indicada, qualquer com- 
panhia que se proponha a tão util fim, 


CAPITULO IX. 
NAVEGAÇÃO DO RIO D'ALEMQUER. 
gi 
Deve ser posterior á do rio d'Olta. 


Fallei primeiro na navegação do rio d'Olta por não 
ser ella menos importante do que a do rio desta 
villa, não obstante a grande exportação de vinhos e 
as fabricas aqui fundadas ; — por ser favoravel á 
saude publica; — por baver mais recursos para se 
effectuar ; — por ser menos despendiosa, não havendo 
expropriações a pagar ; — por ser mais baixo o ter 
reno por onde ha de corre: 
desta villa principia apro 
póde, sem inconveniente , il 

Logo que ao fundo da quinta do carneiro se faça 
cabir no rio d'Otta o d'Alemquer, abrindo-se e pro- 
fundando-se o seu leito, actualmente cheio de her- 
vas, lodo, immundicies e agua estagnada, fóco de 
molestias, este rio ficará navegavel desde o Téjo até 
se encontrar com o primeiro assude , e assim se irá 
navegando á proporção que forem expropriando e de- 
molindo os assudes. 


s2º 


Direito e utilidade da expropriação e demolição 
dos assudes. 


Os assudes, considerados como objecto de ut 
dade publica, servindo para os moinhos , são faceis 
de substituir; considerados como propriedade parti- 
cular, além de poderem ser expropriados por conve- 
niencia publica, accresce ainda que elles mesmos 
pódem ser reputados usurpações dos direitos e con- 
veniencias de muitos outros proprietarios. 

A construcção dos assudes, multiplicada até onde 
o tem podido ser, e O seu continuo levantar, tem 
produzido o effeito de arear e altear o leito do rio 
em um progresso admirável, Uma pessoa, verdadeira 
e proba, desta villa, e que ainda não tem 70 annos, 
conheceu a ponte de Santa Catharina tão alta, que 
daria passagem a um barco á vella. Junto á quinta 
do Alvito havia uma longa lage sobre o rio que ser- 
via de ponte, ainda não ha muitos annos ; hoje passa 
o rio por cima da lage, que já está enterrada em 
aréa. Em resultado de tanto subir, a camara tem-se 
visto obrigada a altear as calçadas no bairro baixo ; 
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os proprietarios das casas tem subido os portaes (como 
se vê na rua Triana); as pontes estão rasas, tendo a 
de Triana o apice de alguns arcos já mais baixo do 
que a superficie do assude nella construido, e as 
guardas perdidas com as cheias que sempre lhe pas- 
sam por cima; o palacio da rainha Santa Isabel 
está deteriorado pelas cheias que chegam a cobrir- 
Jhe 0 altar-mór : o campo de Villa Nova (que não 
tem alteado na proporção do leito do rio) está su- 
jeito a nocivas inundações, com damno das semen- 
teiras, e tambem da saude publica, porque, em al- 
guns pontos, é mais baixo do que o leito do rio, e 
as inundações produzirão pequenos pantanos, que 
só a evaporação ha de esgotar. Estes males, ou no 
todo ou em parte, vem dos assudes , que nesta rela- 
“ção pódem considerar-se um ataque ás conveniencias 
e direitos publicos e particulares. 
(Continuar-se-ha. ) 


PAR LITERA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XXI. 


DUAS POTENCIAS ! 
(Concluido de pag. 388.) 


O jesuita sorriu-se, mas não abriu a phisio- 
nomia. À vista do principe escorregou por ella 
sem poder entrar no coração. Aquella face im- 
penetravel era o mesmo que o aço de Milão nos 
guerreiros antigos, flexivel como seda, resistente 
como ferro, ' 

— « As virtudes dºel-rei são a felicidade dos 
seus vassalos, e a admiração dos estrangeiros » — 
respondeu s. paternidade tornando a inclinar-se. 
« Se eu viesse por negocio meu, diria ao sobe- 
rano : aggravaram-me, sr., e peço justiça ! e es 
tou certo, o ouvido de el-rei, que é o ouvido 
de Deus, havia de escutar-me, Mas eu venho fal- 
Jar à consciencia; por isso espero a occasião , 
dando a Deus infinitas graças, porque me atten- 
dem, e me não despedem. » 

—« Então o padre acha que a minha cons- 
ciencia está em perigo? » —acudiu D. Pedro 
sobresaltado. 

— « Sim, meu sr.; mas creio, tambem, na 
grandeza de v. magestade, e na graça de Deus. » 

—« Eéo que o traz? » 

—« E o meu dever, mais o serviço de el-rei. » 

—« O meu serviço ? » 

—« E o de Deus! » 
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— « Explique-se ! » 

— « Ek-rei sabe que as lagrimas do innocente 
são de sangue, e que Deus as conta contra os 
perseguidores, porque Jesu-Christo, que nunca 
chorou por si, muitas vezes chorou por nós. A 
mão de el-rei, levantada neste momento, faz cor- 
rer lagrimas de deshonra e de vergonha, que se 
não forem enxutas, hão de caír de fogo sobre a 
cabeça do peccador. A corda, sr., fica na terra 
mais o corpo; e diante do juiz a alma do rei 
peza menos ás vezes que a do escravo, porque 
só peza segundo os seus merecimentos. » 

— « Padre Ventura, falle! Se peccámos fa- 
remos penitencia; se alguem se queixa de nós 
ha de ter justiça. A quem aggravou sem causa 
a mão de el-rei ?» — disse o principe muito agi- 
tado. 

— « Uma innocente foi calumniada ; e el-rei, 
sem a ouvir, acreditou a calumnia. É mal feito, 
sr., Deus perdôa muito aos homens, e esquece 
pouco aos reis. » 

— « De quem falla v. paternidade ? » — ex- 
clamou D. Pedro II, cheio de terrores espiri- 
tuaes, e curvando-se involuntariamente. 

— « De D. Catharina de Athaide, noviça em 
Santa Clara. » 

— « Ah!» — gritou el-rei, pondo-se de pé, 
com os olhos fitos e meio accesos de ira. 

— « Está “innocente, está pura, foi calum- 
niada! » — proseguiu o jesuita, deixando caír 
cada phrase, pezada como ferro, sobre o espi- 
rito do principe. 

— « Mas eu sei o contrario! » — disse o mo- 
narcha, recuando diante da voz do padre, e dos 
seus olhos irresistiveis. 

—« V. magestade não sabe nada » — res- 
pondeu friamente o jesuita, 

—« Ah! Então y. paternidade é que sabe, e 
é que é o rei? » 

— « Eu é que sei, v. magestade o disse: e 
sei porque não sou rei. » 

—« Mas el-rei tambem é pae! » 

—« Rasão de mais. Os ultimos a saber a 
verdade nestas coisas são sempre os paes. » 

— « Então protesta-me que D. Catharina está 
innocente? Que o principe real não foi a Santa 
Clara? » 

— « Não aflirmo senão que s. alteza nunca viu 
nem fallou a D. Catharina. Não sei, nem digo 
mais. » 

— « E as provas, padre ? » 


— « Tenho-as todas! — replicou é visitador 
elevando a voz. 


416 


— « Quem deu o direito a v. paternidade de 
fallar alto diante de mim ? » — exclamou o prin- 
cipe, refugiando-se atraz da sua corda, porque 
se via fraco de coração para resistir. 

— « Quem tem na sua mão vassallos e reis. 
Quem disse a Lazaro, ergue-te! e ao cego, vê! 
Foi Deus, sr.! E Deus, tambem, que fez os 
reis à sua imagem, foi quem lhes confiou um 
sceptro, que é vara de justiça, e não açoute de 
tyrannos. » 

Fallando assim, o padre Ventura assumia 
aquella auctoridade , aquelle poder de vontade e 
de eloquencia, que o tornava inspirado nas 0c- 
casiões perigosas. El-rei, vacillante, e quasi ven- 
eido senão convencido , sumia-se na cadeira, e 
Paixava os olhos para não sentir sobre o coração 
a vista profunda e cortante do jesuita, que lhe 
causava uma dôr moral, aonde quer que se fi- 
tava. 

“a O padre engana-se. Quem lhe disse que 
D. Catharina era innocente ? » — exclamou in- 
sistindo. 

— « Disse-o ella, e sei-o eu! » 

— « Grande prova ! » — gritou el-rei com im- 
peto. — « Disse-o ella. E depois? » 

— « Depois ainda accrescentei mais : — e sou- 
be-o eu. » 

— « Ab, então ?... » 

— « É claro. D. Catharina não recebeu a s. 
alteza, porque o não podia amar. » 

— « Não podia amal-o!? Porque ? » — acu- 
diu o pac, desta vez mais ofendido no orgulho 
do que o rei na vontade absoluta. 

— « Porque os ambiciosos só é que amam por 
calculo e tendo o coração fechado : uma paixão 
verdadeira crê em Deus, e não espera, nem de- 
seja mais do que ser feliz. » 

— « Ah! » — tornou el-rei a exclamar, ferido 
por esta allusão. — « Continue! » 

— «E o coração da mulher, que está pura , 
das mulheres como D. Catharina, é muito grande 

, para se fazer assim pequeno, é muito mobre para 
se envilecer a esse ponto. » 

+ — «Continue ! »-— acudiu o principe, cer- 
srando os dentes, e empallidecendo mais. 

— « Acabei, sr.: D. Catharina ama' o conde 
de Aveiras, e por isso el-rei bem vê que é im- 
possivel outra paixão. » 

— «O padre esquece que o amor do prin- 
cipe real... lisongea o orgulho, e que as damas 
se levam todas pela vaidade ? » — atalhou D. Pe- 
dro com um sorriso frio. 


— « Orgulho e vaidade são duas coisas, e não 
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uma. O orgulho sem soberba eleva o espirito, 
não o declina. O principe real, perdõe y. ma- 
gestade, para D. Catharina é muito, e muito 
pouco. Muito pelo grande respeito que lhe deve, 
Muito pouco, porque ella póde subir até seu es- 
poso, e não quer descer até á sua infamia. » 

— « Não creio! »— murmurou o principe 
abalado , mas insistindo sempre. — « As minhas 
informações... » 

— « São falsas, falsas !... como o coração que 
as envenenon. » 

— « Sabe de quem falla, padre Ventura? » 
— gritou el-rei parando diante delle, e amea- 
cando-o com a voz, com o gesto, é oom a vista, 

— « Não me pertencem os segredos de el- 
rei! »— acudiu este, encontrando o seu olhar 
firme com a vista irritada do monarcha. — « Mas 
repito; quem quer que foi, mentiu a v. mages- 
tade, disse uma calumnia, e commetteu um cri- 
me. Isto affirmo eu de coração tão sereno, e san- 
gue tão quieto como na America glorifiquei a 
Christo, sabendo que arriscava o corpo, mas exal- 
tava a alma. Sou velho; estou cançado ; e depois 
de muitos trabalhos sei por experiencia, que um 
dia de mais ou de menos não é nada; que uma 
cella pobre e estreita como a minha, ou um ca- 
labouço sem luz, é quasi a mesma coisa. De toda 
a parte se vê a Deus. » 

Este valor frio, esta abnegação pessoal, este 
desafio manso e apostolico do religioso inerme, á 
colera do rei, envergonhou D. Pedro. Os braços 
caíram-lhe sem alento; e a vista esmorecida per- 
deu o fogo. Atando o dialogo, o principe disse 
com bondade um pouco forçada : 

— « Ora vamos, padre Ventura! Sejamos ra- 

soaveis. O interesse que toma por D. Catharina 
vão me parece natural. Não lhe é nada, creio 
eu...» 
— « V. magestade engana-se. Sou seu confes- 
sor, seu pae espiritual, aquelle a quem Deus 
disse— ama a minha filha, e esforça-te por a 
salvar. » 

— « Mas se fôr culpada? » — observou el-rei 
com preoccupação. 

— « E se fôr inocente? » — replicou 0 je- 
suita, dando à voz expressão particular. 

— « Meu Deus illuminae-me ! » — gritou D. 


| Pedro, perdendo a cabeça, e sentindo recrudes- 


cer as dôres phisicas pela intensidade, desta agi- 
tação. — « Padre Ventura, isto não são coisas 
para decidir-se de leve. » 

— « Por isso digo eu: antes de castigar , el- 
rei devia ouvir. + 


AE 
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— « Mas eu não puni ainda... » 

— « Elxei fez mais. Não só puniu a quem 
julga criminoso, mas a quem sabia que era in- 
nocente. » 

—« O padre mente... » — gritou D, Pedro 
exasperado. 

Alguma côr veio rosar de leve as faces palli- 
das do jesuita. Os olhos accenderam-se; as fei- 
ções mortas animaram-se; à cabeça pousou-se 
erecta e altiva; a vista devorou entre chammas 
a palavra affrontosa ; e o gesto; cheio de força, 
repelliu-a com magestade.. Foi tudo instantanco, 
porém o. poder da vontade, domou a ira em 


- um momento, e fez descer a mascara outra 


vez sobre o rosto; quando respondeu, a sua voz 
tinha mais doçura, se é possivel, do que antes 
de receber a maior injuria. 

— « Senhor !... » — exclamou elle — « Agra- 
deço a v. magestade. Jesu-Christo, meu mestre, 
tambem recebeu na face uma afronta e respon- 
deu com a paciencia. A verdade mata , “sr. das, 
E quando vim aqui sabia já , que ou o meu corpo 
ou a minha alma haviam de saír martyrisados. 
V. magestade preferiu a alma... é mais glorioso. 
Entrego-lh'a ; póde satisfazer-se. » 

D. Pedro percebeu que tinha caido moral- 
mente dos pés deste poderoso adversario. Depois 
da injuria brutal: não lhe restavam senão dois 
caminhos — saír como rei, ou passar por tyranno. 
Escolheu o mais nobre, 

Olhando: em redor de si,  descubriu o padre 
Sebastião de Magalhães sumido coma parede, e 
desejando que. ella se abrisse e o escondesse. O 
confessor tinha a cabeça quasi cosida ao peito ; 
as roscas das duas barbas pendiam-lhe frouxas e 
tornavam-lhe as faces abjectas. A pallidez mor- 
tal, a immobilidade estupida, e o suor frio em 
que? iadava, e que a miudo embebia no seu lenço, 
faziam delle o retrato do pavor, colhido em fla- 

nte. 

El-rei teve dó do padre Sebastião, e admiraya 
o padre Ventura. Por isso, virando-se para o ul- 
timo, disse-lhe com nobreza : 

— « Desculpe, se me excedi sem querer... 
Asseguro-lhe que el-rei não disse nada ; e espero 
que não lho faça saber, porque havia de ma- 
goar-se , como se morresse um de seus filhos. » 

— « V. magestade acreditará que só me lem- 
bra... de que el-rei era digno de uma corda, se 
a não tivesse já » — respondeu o jesuita , incli- 
nando-se commovido. 


— « Sebastião. de Magalhães — proseguiu o 
monarçha — agradeço-lhe o ter-me “introduzido 
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o padre Ventura. Os reis ganham sempre em co- 
nhecer os homens como elle. Vamos!. Eu dizia 
que D. Catharina me parecia culpada. », 

— «E eu, que ella era innocente ! » — repli- 
cou o italiano, percebendo a delicadeza do prin- 
cipe, que fóra atar a conversação justamente ao 
ponto em que o rei se esquecêra de si, e des- 
cêra pelo precipicio. da cholera a par do subdito. 

— « E sendo assim o que conclue ? » 

— « Que el-rei feriu mortalmente tres inno- 
centes! » 

—« Como? » 

— « A honra val mais do que a vida, e a 
honra de uma dama , de uma sr.”, cujo sangue 
é tão illustre, cuja familia se enobrece de uma 
pobreza gloriosa, porque está sem macula, é um 
thesouro que não tem preço... » 

— « Ainda não percebo, padre Ventura... » 
— atalhou el-rei carregando mais 0 rosto. 

— « Um momento mais, e el-rei verá !... D. 
Catharina accusada de uma fraqueza por v. ma- 
gestade, pelo primeiro cavalheiro da monarchia... 
ficou deshonrada toda a sua vida, se el-rei a não 
salvar. » 

— « Mas eu não a accusei : somente... » 

— « Ahi está: comente! 2... El-rei não póde 
ignorar que duvidando somente da honra de uma 
sr.º, e el-rei duvída, porque o disse !... matou-a 
a ella, a seu pae,*e a seu esposo aos olhos do 
mundo. » 

— « Padre Ventura, acredite que este segre- 
do...» 

— « Não é segredo ? Seio-o como v. mages- 
tade. A côrte, vendo s. alteza real no desagrado 
de seu pac, indagou à causa; e 0 sr. infante , 
entrando no paço, pegou na honra de uma dama, 
e atirou-a sem piedade ás boccas da calumnia. » 

— « Valha-me Deus ! Está certo? » 

— « Como de estar aos pés de v. magestade ! 
D. Luiz de Athaide é fidalgo antigo. Ha de pedir 
justiça a el-rei da sua honra maculada ; é como 
el-rei acredita que sua filha é culpada... D. Luiz 
de Athaide póde achar mais suave um suicidio 
do que a sua infamia. » 

— x Jesus! » 

— « O conde de Aveiras adora 'a D. Catha- 
rina, e já tem licença de seu pae para a pedir. 
Sabendo da nodoa que imprimiu no credito da 
sua noiva a mão de el-rei, mão que não póde 
obrigar a apagal-a: o conde ou crê na infamia 
della e padece pela sua honra; ou não acredita, 
e a desgraça é maior ainda, porque não em 
seu poder vingar a innocencia que debalde abso!- 
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veria, se o mundo pela boeca de el-rei a con- 
demnasse... Em ambos os casos v. magestade fe- 
riu o conde, aviltou o pae, e deshonrou a filha! 
E isto, sr., dos olhos de Deus é tremenda respon- 
sabilidade. » 

D. Pedro Il apertava as mãos na cabeça, e 
sentia-se profundamente agitado. 

— «Mas sabe de certo o padre, que ella é 
innocente? Sabe que fui mal informado ? » 

— « Juro diante de Deus, que s. alteza real 
era incapaz da traição, que lhe imputam, D. Ca- 
tharina é a noiya do seu veador, e o principe 
sabe: dos seus amores, € até se interessa a favor 
deles... De mais, amanhã mesmo devia ella 
sair de Santa Clara é refugiar-se no deposito de 
uma família honrada para se receber de lá com 
o conde de Aveiras, caso seu pae negasse o con- 
sentimento. Aqui tem v. magestade a prova. » 

E deu-lhe duas cartas. Uma do conde, outra 
da noviça, em que se marcava o dia e hora da 
evasão, e respirava em cada linha aquelle entra- 
nhavel amor, que el-rei por experiencia conhe- 
cia; quesé a primeira e ultima paixão se chega 
a declarar-se. 

— « Estou convencido ! — exclamou o monar- 
cha— Agora diga-me o padre ; como se ha de re- 
mediar o mal?» 

— « Como rei, senhor ! — respondeu o je- 
suita inclinando-se. — Uma" ordem regia-ao se- 
cretario das mercês, passada a requerimento do 
conde de Aveiras é D. Catharina póde sanar me- 
tade. Mande el-rei que eu a tire do convento e 
a deposite em casa de Lourenço Telles, commen- 
dador de S. Miguel das Minas...» 

— « Em casa de homem só?» 

— « Não, meu senhor. Vive com elle uma 
sobrinha casada, é estão duas meninas, uma 
dellas que foi de secular educanda em Santa 
Clara...» : 

— « Bem! Traz o requerimento ? » 

— «Sim, meu senhor. Está aqui. » 

— « Dê cá!» — E o monarcha lançou a ordem 
logo. — « Procure amanhã o secretario Diogo de 
Mendonça e yão ambos à Santa Clara. Que mais 
é preciso ainda ? » 

— «A outra metade, para ser a reparação 
perfeita. » 


— «Diga! 

— “a Conviria mandar. chamar D. Luiz de 
Athaide amanhã, antes que elle saiba. .,» 

— « Amanhã depois da missa estará aqui. » 


—« E ordenar-lhe que dê o seu consenti- 
mento pora a alliança de sua filha com a casa de 
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Aveiras. Naturalmente v, magestade: diz-lhe que 
tudo isto 'se faz por supplicas de s. alteza real... » 

— « Dir-lho-hei a elle; e far-se-ha constar 
na corte. O dote da condeça é o meu presente 
de noivado. » 

—« Feito isto v. magestade salyou os tres in- 
nocentes, e diante de Deus ficará como um rei 
Justo. As graças do soberano lavam: tudo ;' e “el- 
rei constituindo-se protector de D. Catharina prova 
que a estima ea põe acima das calumnias... 
Obrigado, senhor ! , Beijo as mãos de v. mages- 
tade quasi como beijaria os pés a Christo. .. Se 
o coração do pae foi severo, a alma do rei foi 
grande e gencrosa. . . Pagou nobremente o erro!» 

—« Acha?» — acudiu D. Pedro sorrindo-se. 

—« Acho , meu senhor, e sem lisonja. Este 
acto se fosse o ultimo de v. magestade — accres- 
centou o jesuita com tristeza — era sufficiente 
para dizer a Portugal; perdeu-se um rei! » 

=—« Diga-me, padre Ventura, julga que 
esta reparação é “bastante aos olhos de Jesus 
Christo para elle interceder por mim diante de 
seu Eterno Pae? » 

—« Senhor, os peccados do homem expiam- 
se pela penitencia', e com o arrependimento, Os 
erros dos principes quer Deus que sejam remi- 
dos por acções de rei. V. magestade foi como 
Deus neste caso, restituiu a vida a tres pessoas. 
O mais, o passado, deve lembrar como lição 
e aviso, mas sem terror... Jesus Christo não 
morreu pelos anjos, padeceu pelos homens. Se 
uão houvesse senão justos, . o reino do ceu 
era menos glorioso de alcançar. » 

— « Adeus, padre Ventura, venha vêr-me. 
Parece-me que a noite acabou melhor do que 
julgámos. » ã 

—« Graças à grandeza de el-rei! »— obser- 
vou “o jesuita “inclinando-se- para beijar a mão 
do monarcha. 

— « Não! Graças à dedicação do padre. 'Ti- 
rou ao pae um grande pezo de cima do coração ; 
e salvou o rei de uma injustiça flagrante. ... . Não 
se esqueça: procure Diogo de Mendonça. Eu 
farei o resto. » 

Quando passava pelo confessor o jesuita dei- 
xou-lhe cahir no ouvido estas palavras , que en- 
cerravam “muitos volumes “de politica e de mo- 
ral: 

— « Viu?... Os reis é preciso que elles 
queiram ; e sabendo-se o caminho do seu cora- 
ção, quasi sempre querem. . . . Padre Sebastião 
olhe “o mal! -Os portuguezes perdem um bom 
motiarcha'; e o peior foi, depois de matar o 
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rei, deixar-nos morrer tambem o homem. Não 
entendeu nem a alma nem o coração deste prin- 
cipe! Podia-mos fazel-o grande a elle, e ser- 
mos, grandes nós com elle..... V. paternidade 
não quiz! Seja feita a vontade de Deus. » 

Tres minutos depois D. Pedro II levantando 
a cabeça dentre as mãos, e formando com os 
olhos uma. longa interrogação, perguntou ao 
confessor : 

— « Este padre Ventura, está certo de que 
é só o que parece? » 

— « Certissimo, meu senhor. » — Acudiu o 
jesuita ainda conyulso da jaculatoria do visita- 
dor, e estremecendo com a pergunta do real 
penitente. » 

—« É pena! Se não fosse estrangeiro , era 
um homem que âmanhã fazia secretario de es- 
tado , e a companhia de Jesus devia tel-o feito 
seu geral ha muito tempo... . Venha ajudar- 
me a rezar as minhas Horas. » 

Sebastião de Magalhães não disse nada, mas 
tremeu involuntariamente , ouvindo as penulti- 
mas palavras do monarcha : 

«Geral?» — murmurou “seguindo a D. 
Pedro até ao oratorio — « Ainda não ! Mas âma- 
nha, mas um dia cedo?.... Em todo o caso 
tinha rasão o «padre; Venturas - perdeu-se um 
grande rei, e por minha culpa. Paciencia! Se 
me enganei com D. Pedro JE, D. João V. me 
vingará, » 

Mal previa o padre que dizia uma profecia. 

L. A. REBELLO DA SILVA, 


(Contimia. ) 


NOTIGIAS E CONMERGIO, 


Vestoria. Consta-nos que no governador civil 
representara para que se passe vestoria aos vapóres 
do Téjo.Bdigno de louvor este: procedimento. Pa- 
rece-nos que as vestorias devem-se estabelecer em 
periodos regulares. 


O ministro auctor. —O conde Derby (lord 
Stanley), actual primeiro ministro da Grã-Bretanha, 
eacreveu um livrinho para as creanças com o titulo 
de Parabolas de Nosso-Senhor : são conversações en- 
tre uma mái e sua filha pequen 


Fessoaldos caminhos de ferro inglezes. 
— Na camara dos commans foi appresentado um mappa 
das pessoas oceupadas nos caminhos de ferro em In- 
glaterra. No fim de junho de 1851 o numero de to- 
dos os empregados nos caminhos abertos, ou por 
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abrir, á circulação, montava a 106:501; e no fim 
de junho de 1850 tinha sido de 118:859, 


Coliegio de neophytos. — Consta por cartas 
de Roma, de 14 de março, que uma parte do antigo 
palacio da familia Spinola, situado nai praça de San- 
to-Giacomo-Scossa-Cavalli ao pé do Vaticano, vae ser 
destinada a um estabelecimento especial para recolher 
e preparar: para o, sacerdocio catholico os ministros 
protestantes , que tendo-se; convertido à fé apostolica 
romana, sentirem vocação para receber, ordens sa- 
cras. 


Tres cometas descobertos em 1851. 
O primeiro foi observado pelo astronomo Arrest no 
observatorio de Leipsic em a noite de 27 para 28 de 
junho na constelação de Pisces: appresentou-se sob 
a fórma de uma nebulosidade cincular e sem cauda. 
M. Colla observou uma grande condensação de Juz 
na parte central. Desde a constellação Pisces este co- 
meta dirigiu-se successiyamente para as de Áries, do 
Tauro, e de Eridano, e achavya-se ainda na ultima 
aos 30 de setembro. Tem muita semelhança com o 
cometa que appareceu em 1678. Todavia para yeri- 
ficar a identidade destes dois cometas seria necessa- 
rio recorrer ao calculo das perturbações. Em todo o 
caso este seria do numero dos de curto periodo, e ter- 
minaria a sua evolução quasi ao mesmo tempo que o 
de Biéla, sendo a sua proxima volta nos principios de 
1857. 

O segundo cometa foi descoberto no 1.º de agosto 
por M, Brorsen no observatorio de Seuftemberg em 
Bohemia n'uma constellação boreal, Era telescopi- 
co, mui tenue, e da mesma maneira que o pre- 
cedente não appresentava corpo distincto nem cauda, 
e só se distinguia com q telescopio uma nebulosidade 
de fórma irregular. Na épocha em que primeiro o 
via M. Colla, 1% de agosto, o cometa continuava 
com o mesmo aspecto, porém desde o meiado do 
mez augmentou a luz, appresentando por intervalos 
um pequeno corpo luminoso. 

O descubrimento do terceiro cometa é devido igual- 
mente a Mr. Brorsen que o viu aos 22 de outubro 
na mesma constelação, porém com a differença de 
ter um corpo mui brilhante e igualmente a cauda, 
com uma longitude de perto de um grau, 

Ao presente contam-se seis cometas periodicos, 
que são, o cometa de Halley, e os de Enck, de 
Biela, de Faye, de Vico, e de Brorsen, a que se 
devem acerescentar os de Mr. Arrest, já menciona- 
dos. À excepção do de Halley, cuja revolução se of- 
fectúa entre os 75 e 76 annos, todos os mais são de 
curto periodo , pois não passa de sete annos e meio. 

Dois destes, que são os mais celebres, são visiveis 
no corrente ano, o de Enck e o de Biela, cujos pe- 
riodos são de tres annos e meio e seis annos e tres 
quartas partes de anno. 


Homem electrico. — Um jornal italiano dá a 
seguinte noticia de um phenomeno extraordinario. — 
No collegio de Zicavo, dirigido pelo professor Ba- 
chini, existe um discipulo, que sendo, encerrado n'um 
quarto onde não penetre a luz, despindo-se e lirando 
a camisa, com tanto que esta, seja de que panoo fôr, 
lhe roce pela cabeça, appresenta na testa um vivo 
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resplandor. Esta luz é da mesma intensidade que a 
produzida por uma descarga da botelha de Leyde, 
mas com a diferença que a descarga electrica dá um 
repellão á pessoa que a recebe”, ao passo que o me- 
nino não sente coisa alguma no momento em que 
nelle se manifesta a luz maravilhosa. O phenomeno 
é o mesmo sendo substituida a camisa por um leuço 
ou outro qualquer traste de roupa branca: é isto in- 
duz a crer que a causa existe unicamente niquella 
parte do corpo do colegial, Será isto phosphoro, 
será electricidade? Não sabemos; e só nos cumpre 
dizer que o menino chama-se Paretti, desfructa-boa 
saude, e é um discipulo dos mais adiantados para a 
sua “idade de 12 annos. 


Expedição aretica. — O almirantado inglez re- 
cebeu no mez passado uma carta do doutor Rae, 
que commanda à nova expedição encarregada de in- 
dagar onde pára sir Jobn Franklio, O ponto mais re- 
moto a que chegou foi de 70 graus 30 mic. latitude 
norte, e 101 graus de longitude. Os gelos o impedi- 
ram de ir mais adiante; e nada descobriu que possa 
dar esclarecimentos ácerca de Franklin, á excepção 
da haste de uma bandeira ingleza, que tinha a marca 
do almirantado. Mr. Jobn Rae voltou a New-York, 
donde em breve recolheria a Londres, 


Historia contemporanea. — O Constitucio- 
nal annuncia um novo livro historico por estas pala- 
vras. — O fecundo escriptor, Alexandre Dumas, acaba 
de publicar um trabalho importante que o colloca 
entre os melhores historiadores francezes. A vida de 
Luiz Filippe, de esse monarcha tão sabio quanto des- 
venturado, é a obra delicada e dificil que o afa- 
mado novelista acaba de dar ao prelo. Este traba- 
lho reune as duas circumstancias que mais se re- 
querem nas obras desta indole. A expressiva con- 
cisão do texto casa-se com O interesse mais palpi- 
tante, de modo que não duvidamos asseverar que 
esta vida de Luiz Filippe excitará a attenção geral. 
Muitos factos importantes até hoje ignorados são re- 
feridos com admiravel clareza é cópia de rasões. O 
caracter algum tanto ignorado do defuncto monarcha 
está delineado com muita verdade e maestria. As 
demais condições da obra acham-se ein harmonia no 
seu complexo, de modo que póde qualificar-se este 
ultimo trabalho de Dumas como um dos melhores 
que tem publicado. 


Avaro original. — Recentemente falleceu em 
avançada idade um homem que vivia perto de Saint- 
Cloud n'uma habitação miseravel, deixando bastante 
riqueza. O testamenio em que dispõe do que possuia 
contêm um legado de caracter summamente original, 
cuja execução oferecerá não pequenas difficuldades, 
Consiste na avoltada quantia de duzentos mil francos 
para ser repartida entre todas as pessoas que actual- 
mente moram ou tem morado de ha dez annos a esta 
parte n"uma casa de propriedade sua, sita toma rua 
proxima ao mercado de S. Germano, 


Movimento commercial de Liverpool. 
— Num artigo do Liverpool Times dá-se conta da 
situação mercantil desta cidade, notando que o va- 
Jor total das suas exportações ascendia a 35 milhões 


de libras esterlinas, que faz metade de todas as ex- 
portações do reino unido de Inglaterra, € duas ve- 
zes e meia as de Londres. As rasões deste augmento 
tão superior são muitas. Sem fallar das consideraveis 
riquezas mineraes que apresentam os condados visi- 
nhos de Liverpool, como o Lancashire e o Staffords- 
bire,'o fervor energico que empregam no trabalho 
e nas operações marilimas as suas industriosas popu- 
lações , a multidão de canaes e caminhos de ferro, 
que desde Liverpool cruzam a Grã-Bretanha, e as 
grandes carreiras maritimas que reunem as poderosas 
docas do Mersey aos depositos de Noya-Vork, todas 
estas coisas deviam contribuir para fazer Liverpool o 
mais «vasto e o mais activo mercado regulador do 
mundo commercial, especialmente para as materias 
primas e generos de uso commum, taes como ma- 
deiras, algodões, farinhas e mais generos que as 
duas Americas enviam ao antigo continente. 

Sem embargo disso, um facto notavel é que o mo- 
vimento maritimo de Londres excede muito ao de Li- 
verpool; e comtudo vê-se que em valor o commer- 
cio deste ultimo porto é muito mais importante que 
o-da capital da Grã-Bretanha. 

Finalmente , para formar juiso dos progressos de 
Liverpool , bastará recordar que em 1826 os seus 
transportes de entrada não eram mais de 1.228:000 
toneladas, e os direitos percebidos 191:000 libras 
esterlinas. Actualmente é mais do dobro: em 1850 
os direitos do porto já tinham subido a 260;000 li- 
bras esterlinas. 
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